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Introdução 

Buscar alternativas capazes de suprir as 
demandas da sociedade, conciliar a produção agrícola 
e conservar a vegetação nativa, diante da perda de 
resiliência e funcionalidade dos ecossistemas é um dos 
maiores desafios atuais [1]. Apesar do potencial de 
produção madeireira e não madeireira, tendo em vista 
a riqueza de espécies arbóreas do país, o plantio de 
espécies nativas com o objetivo de produção não é 
significativo [2]. 

Multifuncionais e Integradas para a Sustentabilidade 

objetivo acompanhar o desenvolvimento de 12 
espécies nativas dos Biomas Mata Atlântica e Cerrado 
com potencial econômico madeireiro e/ou não 
madeireiro em arboreto na Fatec Jahu. 

Todas as espécies madeireiras apresentaram 
alturas médias superiores a 2,00 m aos 20 meses. A 
canafístula, apesar dos maiores valores médios de 
altura, DAB e DAP, apresentaram caules tortuosos e 
presença de nós. A formação de fustes adequados e 
sem nós é fundamental para a produção de madeira de 
melhor qualidade considerando as características do 
fuste e as questões fitossanitárias, além dos aspectos 
altura, DAB e DAP, merecem destaque as espécies ipê 
felpudo e jenipapo (Tabela 2). 
 
Tabela 1. Alturas, DAB* e DAP** aos 20 meses de idade das 
espécies com potencial madeireiro no  da Fatec  

 
Metodologia 
 

As espécies avaliadas foram: Araribá 
(Centrolobium tomentosum Guillem. ex Benth), 
Aroeira- pimenteira (Schinus terebinthifolia Raddi), 
Baru (Dipteryx alata Vogel), Canafístula (Peltophorum 
dubium (Spreng.) Taub.), Grumixama (Eugenia 
brasiliensis Lam.), Guaritá (Astronium graveolens 

Jacq.), Ipê Felpudo (Zeyheria tuberculosa (Vell.) 
Bureau ex Verl.), Jenipapo (Genipa americana L.), 
Louro Pardo (Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex 
Steud.), Macaúba (Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. 
ex Mart.), Pitanga (Eugenia uniflora L.) e Uvaia 
(Eugenia pyriformis Cambess.). O monitoramento foi 
realizado por meio da arborimetria, mensuração não 
destrutiva de indivíduos arbóreos. 
 
Resultados e Discussões 

Em relação as espécies da família Myrtacea 
(grumixama, uvaia e pitanga), não foi possível 
observar diferenças significativas no desenvolvimento 
das mudas em altura. Em relação ao diâmetro do caule 
à altura da base - DAB, a uvaia e a pitanga 
apresentaram maior desenvolvimento. O maior 
crescimento em diâmetro do caule pode indicar 
precocidade de produção em espécies frutíferas 
(Tabela 1). 

 
Tabela 1. Alturas e DAB aos 20 meses de idade das Myrtacea 

 

 

A aroeira-pimenteira e a palmeira macaúba (Figuras 
1 e 2) desenvolveram-se dentro do esperado para as espécies 

 
 

Figura 1. Crescimento em altura (m) da Aroeira-pimenteira dos 4 
(fev2022) aos 20 meses (jun2023) pós-plantio. 
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Figura 2. Crescimento em altura (m) da Macaúba dos 4 (fev2022) 
aos 20 meses (jun2023) pós-plantio. 

 
 
Conclusões 

 
É fundamental continuar o monitoramento e a 

avaliação dos indivíduos ao longo dos próximos anos. 
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